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O I T A Y A S. 

A JL Oblaçaô, que o filencio fez irais pura; 
Tributada nas aras do reípeito , 
Hoje expreílo holocaufto íe aventura 
Rompendo o eftreito âmbito de hum peito: 
Exhallar efta vidlima procura 
Hum coraçaó, que em júbilos desfeito 
Produz do culto a chamma reverente , 
Animado vezuvio Ethna vivente. 

Mas onde fubo í Oh váa temeridade^! 
Aonde me arrebata o penfamento ? 
Que póde confeguir huma vontade • 
Quando adverfo le oppoem o entendimento ? 
No empenho da maior difiiculdade 
Perplexo conhdero o meu intento , 
Subindo da ignorância mais fincéra , 
Da attençaó mais augufta á excelia esphera. 

Seguindo do deíejo o impulfo ardente 
Romper nefta exprefíaó pertendo ovante, 
Oftentando no applaufo reverente 
Da Lufitania o jubilo conílante : 
Porém nefta ambiçaó, que a alma fente , 
Teme o voo o difcurío vacillante, 
Receando enfraqueça a idéa obtuza 
Nos encómios de gloria taó diftuza. 

a 1 Vós, 
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Vós , ó Delphico Numen venerando; 
Do Parnazo eíplendor, gloria do Pindo, 
Que eftais a toda a csphera illuminaiido, 
E ao Muzico concento prezidindo: 
Sacros influxos hoje dimanando, 
Chriflaiinas enchentes dilargindo , 
Neftc canto influi maior talento 
Cauzando á minha voz crefcido alento. 

Do infruólifcro ingenho o campo avaro 
Fecundem da Hippocrcne aureas correntes > 
Manando da Cafldlia o licor claro 
Em chriftallinas liquidas enchentes: 
Tranfvertaó-íc também do Pindo raro 
Em chriflal puro as rochas eminentes, 
Que cm matéria de tanta relevância 
Inda he pouca a Apollinea confonancia.^ 

E Vós, Tagidcs minhas , que habitando 
Nos dourados chriftaes do ameno Tejo , 
Glorioías eítais participando 
Do jubilo immortal defte feftejo: 
Formando córos , vozes levantando 
Alegres applaudí efle cortejo, 
Com que a pezar dos Ludhos do Oriente 
Se maniíefta a gloria do Occidente. 

Alegrai-vos, ó Povo Luíitano, 
Que os Aflros que os Antípodas lográraó, 
Para o noílb Hemrspherio toberano 
Já os feos refplcndores transmutámó: 
De glorias Portugal blazone ufano , 
Pois le afliclo auzentando-fe o deixaraó, 
Sepultando da auzencia ella memória 
Alais viva do prazer renalce a gloria. 

Soce* 
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Socegada efla horrível tempeftade 
De fufpiros , e pranto faudozo , 
Amanhece a melhor íerenidade 
Na prezenç« do Sol mais luminoíb: 
Tudo he gofto, prazer , tranquilidade , 
Já da faudade o pélago horrorofo, 
Dos túrbidos fufpiros ferenrdo 
Vemos mar de alegria transformado. 

Da Lufitania o inclito Mavórte 
Embainhando a eípada tiiumphante 
Sem lhe obftar o rigor da dura forte 
Hoje da Lyfia ao centro chega ovante; 
Elíe Hcróe foberano , Jlluftrc, e forte, 
Em cujos hombros como inviélo Athlante 
Contra o poder da forte mais violenta 
Da Lufa Efphera o pezo íe íubítenta. 

Digao-no eífes tiiumphos , e vitorias, 
De que foi teílimunha todo o Oriente j 
Renovando-fe as inclitos memórias 
Do invencível valor.da Lufa gente: 
Os applauzos, os júbilos , c glorias, 
Com que a fama precôa cternainente 
Tantos tropheos do braço Lulitano 
Nos eftragos do pérfido Othom:!no. 

O valor Portugucz ircontríí^ el 
Qiiiz oílentar o nofio cgrego Marte 
De Piro neífa Praça inexpugnável 
Do Terreno inimigo melhor parte: 
Alli com vrlciitia inimitável 
Ar\orando-lé o bélico Lílandarte 
Brevemente deixou a Lula elpada 
Do Sundá a pcríidia caLigada. 

Eflcs; 



Eftes , c outros a£tos valerofos 
1'eftificaõ as Praças conquiftadas ,* 
Que a pezar dos contrários invejofos 
Se vem do Lufo Sceptro governadas: 
Precizára volumes numerofos 
Para expor as conquiítas dilatadas, 
Onde tantos triumphos fe divizaó, 
Que no Templo da Fama fe eternizaõ. 

Delta Fama quiz fer participante 
Elle aftro Lufitano mais fulgente , 
Que para fe oftentar mais rutilante 
Quiz competir com Phebo no Oriente: 
Minerva auguíta , Palas triumpbante , 
^Multiplicando as glorias do Occidente 
Entra hoje na esphéra Lufitana 
Com pompas de Heroina mais ufana. 

Venturofo o baixel , que teve a dita * 
De tranfportar taò inclita Deidade, 
Pois preciofo Throno le accredita 
Do Sol da mais brilhante claridade: 
Neptuno obfeqliiofo folicira 
Nas agoas a maior tranquilidade 
Gloriando-íc de ver no centro undofo 
O portento da terra mais formofo. 

Eíta em prazer , e jubilo elevada , 
Com Neptuno ventila competências, 
Fazendo alardo de íe ver pizada 
De taó altas, e Jlluítres Excelleticias: 
Bem o publica a gloria avantajada, 
Que com as mais rendidas reverencias 
Manifeílou o affe&o Lufitano 
Neífe feliz emporio Americano. 



Digaó-no eflas Pyramides viventes , 
Paliem os obeliícos animados , 
Que do prazer nos cultos evidentes 
Eltaó em tantos peitos levantados: 
Pois tributando applaufos reverentes, 
Sacrificando encómios elevados, 
Tudo he contentamento, e alegria 
No âmbito da Lufa Monarchia. 

Mas aonde me elevas, chara Mufa, 
Aonde te defvia o penlamcnto, 
Sc já tibio o diícurfo, a idéa obtuza , 
Enfraquecida a voz me falta o alento ? 
Reprime de harmonia taõ confuza 
O infano impulfo , rápido concentoi 
Que ás forças do meu metro he impoflivel 
Defcrever huma gloria incomprehenfivel. 

Anime a Fama a tuba altifonante, 
E engroflando as faces no bramido, 
Da Regiaó do Orbe mais diftante 
Venha a fer efte applauío conhecido.* 
O monftro alado em ecco eflrcpitante 
Levante a voz, formando alto eftampído, 
Para que em todá a máchina rotunda 
Se applauda efte prazer, gloria jucunda. 

Céire dcíles Heróes, Varoens Romanos 
A gloria em tantos roétros proferida , 
Que a vifta dos nofíos Luíitancs 
Deve ficar em fombras fubmergida: 
Pois vemos hoje a impulfos Soberanos 
Dos TAVORÀS a gloria renafcida , 
Oílentando na fua heroicidade 
Do Régio fangue a illuítre claridade. 

6 Todos 



Todos, quantos venera a antiguidade 
NeíTe Templo da Fama collocados , 
Tradiçao fabulofa , ou realidade, 
Fiquem ja no lilcncio íepultados; 
Cantando a Fama a Lufa heroicidade 
Com encómios, e applaufos duplicados , 
Porque Roma em feos Cczares naó veja, 
Que lhe tem Portugal alguma inveja. 

E Vós, Povo de Ulylies venturoíb, 
Que em júbilos , e glorias embebido 
De hum , e outro Numen gloriofo 
Gozaes hoje o fulgor efe lar cento; 
Repeti com applaulo obzequiolo 
Os cultos do hoíbeawfto uiais rendido , 
Entoando em acórdes harmonias 
Do Império Portuguez as alegrias. 

E entretanto , lllujiriffimos Senlyores , 
Que em voz forióra , e doce conlonancia 
Entoa Portugal volíos louvores 
A pezar da inimiga petulância; 
Illuitrado dos volíbs refplendores, 
Colhendo as rotas vcllas da ignorância, 
Do vodo Illuftre amparo ao porto chega 
Debil lenho , que tímido navega. 

F I M. 

Omma SanStMatris 
ni fubj icio. 

Ecciejiie correátio 
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